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Leia o texto seguinte antes de responder às questões:

Quinze anos.

Imaginava eu que nessa idade as meninas morenas e loiras sonham sempre com

longas festas, onde sempre aparece um cara que, além de tocar uma baita bateria,

consegue um equipamento de luz negra, e tem um conjunto que faz um som da pesada, ou

então chega com duas caixas e um amplificador, e tudo fica muito louco até o momento

solene da valsa, com as meninas portando velas acesas e os rapazes com flores, enfim, a

zorra dos quinze anos que os pais curtem com tremor dentro do peito, isso quando não se

cotizam para o grande baile das debutantes, rigorosamente lindas, apresentadas

geralmente por um compenetrado colunista social ou por um artista que, como anunciamos

ao distinto público, acedeu ao convite da cidade, mesmo tendo de abandonar compromissos

profissionais já assumidos, como a filmagem dos vinte últimos capítulos da novela em que é

personagem principal.

Quinze anos.

Onde terei errado na minha função de pai?

Pois a menina de quinze anos, que carreguei no colo e que admirei através do vidro da

maternidade na noite de novembro em que a lâmpada cor-de-rosa se acendeu, recusa com

um sorriso provocador qualquer coisa que lembre essa festa de aniversário, e apenas me

deposita um beijo na minha testa, como se esse gesto bastasse para ela provar que acaba

de completar quinze anos.

Não sei onde foi buscar esse despojamento e essa indiferença pela vaidade frágil que

dura o tempo do spray no ar. Chego a me atemorizar. Penso que, por desleixo ou falta de

prática, falhei nalgum ponto – e criei a filha de um operário, de um ferroviário, de um lutador

de boxe que perdeu por pontos, de um balconista das Casas Pernambucanas, de um

lanterninha de cinema, ou – para pensar o pior – criei a filha de um mero cronista da

Cidade.

Que Deus me perdoe se falhei. E que Deus me abençoe se minha filha de quinze anos

pensa exatamente como deve pensar uma garota morena de quinze anos, sem os cacoetes

e sem os falsetes que nós, os adultos, gostamos de emprestar a essa idade própria das

decisões pessoais, quando se aprende a usar o dom – hoje raro e falsificado – chamado: a

liberdade de ser.

DIAFÉRIA, Lourenço. In: NOVAES, C. E. et alii. Para gostar de ler. São

Paulo: Ática, 1981. (Vol. 7 - Crônicas)
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1. A propósito da expressão “como anunciamos ao distinto público”, inserida no segundo

parágrafo, considere as afirmativas abaixo e indique o que é verdadeiro (V) e o que é

falso (F).

( ) Ela confirma a originalidade estilística do autor.

( ) Por sua padronização, ela critica o convencionalismo de certos eventos sociais.

( ) Ela reflete o prestígio de uma cerimônia em que a essência vale mais do que a

aparência.

A alternativa correspondente à seqüência correta é:

a) VVF b) VFF c) FVF d) VFV e) FVV

2. NÃO se verifica o registro coloquial da linguagem em:

a) “... longas festas, onde sempre aparece um cara...”.

b) “... além de tocar uma baita bateria, consegue um equipamento de luz negra...”.

c) “... e tem um conjunto que faz um som da pesada...”.

d) “... e tudo fica muito louco até o momento solene da valsa...”.

e) “... quando não se cotizam para o grande baile das debutantes...”.

3. O despojamento e a indiferença da menina

a) explicam-se por sua humildade social.

b) atemorizam sinceramente o seu pai.

c) confirmam as falhas na sua educação.

d) constituem sinais de liberdade interior.

e) atestam -lhe o desajuste psicológico.

4. Sobre o pai-cronista, afirma-se que ele

I. curtia com tremor a zorra dos quinze anos.

II. enganou-se ao generalizar sua impressão sobre os quinze anos.

III. está correto ao reconhecer seu desleixo e falta de prática.

Das afirmações acima, está(ão) correta(s)

a) apenas I. b) apenas II. c) apenas III. d) I e III. e) II e III.

5. No trecho: “ ... e tudo fica muito louco até o momento solene da valsa...”, o melhor

sinônimo para o termo sublinhado é:

a) religioso. c) despojado. e) sombrio.

b) confuso. d) pomposo.

6. O trecho a seguir vincula-se ao conceptismo barroco:

“Sendo, pois, certo que a palavra divina não pode deixar de frutificar por parte de Deus,

segue-se que ou é por falta do pregador ou por falta dos ouvintes. Por qual será? (...) Os

ouvintes ou são maus ou são bons; se são bons, faz neles grande fruto a palavra de Deus;

se são maus, ainda que não faça fruto, faz efeito. (...) a palavra de Deus é tão fecunda, que

nos bons faz muito fruto e é tão eficaz que nos maus, ainda que não faça fruto, faz efeito;

lançada nos espinhos não frutificou, mas nasceu até nos espinhos; lançada nas pedras não

frutificou, mas nasceu até nas pedras.” (Padre Antônio Vieira. Sermão da Sexagésima ).
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Nesse trecho, NÃO ocorre o(a)

a) elogio da natureza para justificar um ideal pagão de vida.

b) uso de estruturas oracionais que enfatizam as relações de causa, condição e

conseqüência.

c) apelo à repetição de palavras e idéias.

d) progressão gradual do raciocínio, com vistas ao convencimento do ouvinte ou leitor.

e) uso de antíteses e metáforas.

7. Relacione as características do Arcadismo, à esquerda, com os fragmentos de poemas

de Tomás Antônio Gonzaga indicados à direita:

( ) “Minha bela Marília, tudo passa;

A sorte deste mundo é mal segura;

Se vem depois dos males a ventura,

Vem depois dos prazeres a desgraça.”

( ) “Enquanto pasta alegre o manso gado,

Minha bela Marília, nos sentemos

À sombra deste cedro levantado.

Um pouco meditemos

Na regular beleza,

Que em tudo quanto vive, nos descobre

A sábia natureza.”

I. Elogio do locus

amoenus.

II. Exaltação da vida

simples e burguesa.

III. Idealismo político e

social.

IV. Carpe diem ou gozo

do tempo presente.

( ) “Que gosto não terá a esposa amante,

Quando der ao filhinho o peito brando,

E refletir então no seu semblante!

Quando Marília, quando,

Disser consigo: 'É esta

De teu querido pai a mesma barba,

A mesma boca, e testa.’ ”

A alternativa correspondente à seqüência correta é:

a) II, IV, I b) II, III, I c) III, I, IV d) IV, I, II e) IV, III, I

8. Na forma verbal imaginava, o elemento mórfico sublinhado indica

a) modo e tempo. c) apenas pessoa. e) modo, pessoa e tempo.

b) modo e pessoa. d) apenas tempo.

9. As palavras que possuem o mesmo processo de formação do vocábulo maternidade

estão na alternativa

a) filmagem – cotizam – convite – beijo.

b) filmagem – falsificado – cronista – lanterninha.

c) beijo – convite – cronista – liberdade.

d) filmagem – falsificado – despojamento – indiferença.

e) indiferença – atemorizar – despojamento – filmagem.

10. Nos trechos abaixo, o termo sublinhado é pronome relativo em:

a) "Penso que, por desleixo ou falta de prática, falhei nalgum ponto...".

b) "Que Deus me perdoe se falhei...".

c) "Pois a menina de quinze anos, que carreguei no colo (...), recusa (...) qualquer coisa

que lembre essa festa de aniversário...".

d) "Imaginava eu que nessa idade as meninas morenas e loiras sonham sempre com

longas festas...".

e) "... como se esse gesto bastasse para ela provar que acaba de fazer quinze anos."
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